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Objetivos 

O presente estudo visa à caracterização 
petrográfica de calcretes da Formação Xaraiés, 
com a finalidade de interpretação genética. 

 

Métodos/Procedimentos 

Durante o desenvolvimento dos trabalhos de 
iniciação científica foram estudados trabalhos 
de metodologia científica, já na fase de 
elaboração do projeto e de sistematização 
bibliográfica.  
Seguiu-se com o estudo de bibliografia 
referente à gênese e petrografia de calcretes e 
investigação das seções delgadas 
  
 

Resultados 

As amostras estudadas são provenientes de 
seção levantada na Escadaria do Porto, em 
Corumbá. 
Foram observados crescimentos de cristais de 
óxido de manganês na forma de dentritos, 
fraturas preenchidas por calcita e cristais de 
quartzo displacivos (expansão de fraturas do 
grão por precipitação de calcita). 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

   Figura 01 – Seção da Formação Xaraiés na 
Escadaria do Porto em Corumbá com localização 
das amostras. 

 

Conclusões 

A partir do que foi observado, a origem dos 
calcretes da Formação Xaraiés se mostrou 
freática, em função da não observação de 
texturas indicativas de atividade biológica 
(feições β). 
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